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O Brasil tem uma os-

tensiva dívida social com 
as suas populações de 
baixa renda. Faltam es-
colas e, nas existentes, há 
elevadas taxas de evasão, 
repetência e• distorção 
idade-série ( somente 14 
por cento do alunado fre-
quenta a série Correspon-
dente á sua respectiva 
idade). Para se ter uma 
idéia, 58.7 por cento dos 
alunos brasileiros repe-
tem a 1 9  série do ensino 
fundamental, proporção 
que se amplia para 7:3.9 
por cento na população 
escolar do Nordeste rural 
de baixa renda. Não é de 
se estranhar, assim, o co-
mentário de D. Hélder 
Câmara: ••A sociedade 
que não passa fome está 
automaticamente conde-
nada pela sociedade que 
passa fome." 

As injustiças sociais 
não param aí, pois apre-
sentam um ensino melo 
caótico, sem a aaequada 
profissionaliza4ão Mie 
conduza ao mercado de 
trabalho, e uma Reforma 
Universitária (a partir de 
1968) que aprofundou dis-
torções, além de descom-
passada da qualidade In-
d1spensável de ensino. 
Déseja-se exaltar a ativi-
dade pública de ensino. 
como fator de conquista 
da nossa independência  

'vid  
tecnológica, mas estamos 
distantes disso, pois as 
nossas escolas superiores 
exaurem suas potenciali-
dades na distribuição de 
diplomas, além de se dis-
trair hoje com o duplo fe-
nómeno do corporativis-
mo e do assembleísmo. 
Até quando? 

Contamos com 85 uni-
versidades, entre públi-
cas e particulares. envol-
vidas no empenho de 
ensino-pesqui-sa-
extensão, mas todas elas 
submetidas ao modelo 
único nascido da Lel 
5.540/68. Pensa-se na mo-
dificação desse esquema, 
mais flexível, mais livre, 
coerente com os dispositi-
vos de autonomia expres-
sos na Carta %Magna de 
1988. 

Por outro lado, existe 
toda uma preocupação 
com o que ocorre no ma-
gistério. Além dos salá-
rios, é preciso melhorar a 
performance dos profes-
sores. Em função disso, o 
MEC pretende oferecer 
cursos de treinamento 
aos professores, a partir 
do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais ( Inep ), como 
está ocorrendo com pro-
fessores de Matemática 
de ensino fundamental. 
Cerca de 17 mil deles re-
cebem treinamento via 
correspondência, com 

Aliás, a esse propósito, 
o senador Hugo Napoleão 
estimulou o pleno empre-
go de tecnologias na Edu-
cação. Valendo-se de uma 
indicação do Conselho Fe-
deral de Educação, deter-
minou ao Inep a elabora-
ção de estudos para a va-
lorização da educação à 
distância, inclusive com a 
utilização de computado-
res, rádio, televisão e da 
ociosidade do nosso saté-
lite doméstico de teleco-
municações. Diversos 
cursos serão oferecidos à 
comunidade, à semelhan-
ça do que ocorre em ou-
tros países, como a Ingla-
terra, Israel, Espanha, 
China. Colômbia, Bolívia. 
Canadá e India, começan-
do com a capacitação do 
professorado leigo, em 
número superior a 200 mil 
em nosso País. Poderá 
ser uma autêntica revolu-
ção pedagógica, com a 
ampliação das oportuni-
dades educacionais em 
número bastante expres-
sivo, resguardada a sua 
indispensável qualidade. 
(/ Arnaldo Niskier é professor 
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a social -Ge2Raie-'  
materiais de apoio im-
presso elaborados pela 
Funbec• e os primeiros 
resultados revelaram-se 
notáveis, ensejando o 
prosseguimento de tais 
experiências de ensino à 
ffitância. 
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